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Mas essa morte~o se saciou com tan­ ciosas, como a do Sr. Domingos RamOtl, 

ta::! vidas que tem 'radr:> a fnuitos dos fi­o ARTISTA 	 Joven inteUigente, de boas qualidades
lhos illustres da . lilia. 0atharinense ~! que deixou lua joven e VI'eMada eMI'0sa no 

NlIo ouve os b-l' os desses mesmos fi­ isolamento no meio'tie lagrimas, cercado 
lhos que lupplicão que pare l de luto e d. tl'iHtoZ6 d'alma. 

Mas nlIO, ella inha, coiva e mata. Ah ! se nós soubessemos, ou pelo menos 
E não contenteceivou o... matou mais considerasMemos profundamente que a 

um... E' Destino. ' E' lei do Senllor do::! vida é um pelago de illusões, um nada, 
mundos. E' a voz d~crucificad(). 	 uma chiméra, emfim uma luz, que 8e so­

pl'a, não BeI'iamos tão altivOll e orgulho+
Morte, Oh ! fiulios horrores em ti 80S, 

encenas, 
Foge, foge. Pá a tua ceiva que os

Des1erro, 20 de Julho de 1879. 	 Descl\nça pois na paz dos mortos oh!
filhos Catharinens<ls ja tem alma, cora­ CatharinenMe de 1Iohres qualidades. PoiM
ção tudo cober1.O de l uto. Para, tens sido dos justos o premio teniM. 
cruel 

A' sua amal'gumda e infeliz esposa e UOMINGOS RAMOS O' O. [ SILVA Nào queiras que todo um pO'l'O se re­ mais pal'entes os nossos profundos e do­
volte contra ti vara te bl'adar:.. IngTuta lol'()so~ pesames. 

Era tno eheio de vida, de prazer, tno joven mor te, nós que e['amos filhos submissos, 
E como bOln filho, cida,lão vi ve u 	 Sobre a l apida que encerra os restosque muitas vezes curlt'avamos a cabeçal\i as a negra Plt.l'Ca c' ti touce malúida fi naes do que foi Domingos Ramos d'Oli ­Cortou-lhe a vida e o infeliz. morreu.- no sólo negl'ento, que 'àbraçavallloil a lei 

I'eira e Sil va esta inscl'Ípçào em pro vado Christo e sua dou trina é que vemos 
de saudade: Mas um galho da arvore frondosa mur­ nO:;808 cOI'uçõe" de dôr tl Cl'U~za despeda­


chou, mais uma victima se imrnolou' pa­ çarem-se ?! ... 
 Repose en paix dejá que lo monde te fút 
ra satisfazer os deseJOS do Deus de Israel. Ah! quanto és b:u'bara, tyranna, ( faux, 


Mais um filho da familia cathal'Ínen­ Quel'erãs o exterminiu de todo o povo?! Et reçois une larme de gratitude SUl' ton 

se deixou de existi r. (tõmbeau.
Ah ! antes assim o fôra porque não te-

E para onde foi?!. ..A' mansão diva do~ damos mais lagrilllas para delTamar.... 
justos. Pohre moço. Se tu . és sUl'da, se para ti não tem ma­	 Falleceu a 13 do corrente, ao meio dia 

E quem o matou,? A mão fcrl'e nha (, is échos brados, lamentações, o Altissi ­ pouco mais ou menos, e sepultou-se a 14, 

descarnada da lllo~e. 'l'l'iste humanida­ :no que se compadeça de llÓ~, que não às 8 horas da lllallh;i, . 11m catharinen"e 

de. nos arranq ue,q ue não nos roube,vidas pre- 1 ue, POI' suas qualidades, pI'o\JedilIlen to 


Igei rus tinham occupados os seU3 logares, - o sr. é fran cez ? pel·tiuntei-lhe eu.FOLEETIM 13 	
u conduct~r vi nha-me pt"Oçu ra r e ao -Sou, silll senhor, 
meu compatriota, que morava na mcsma - E talvez militar' ? 
hospedaria. E u eslava já l'l'Ompto no Encolheu os hom bros. Pois a pergun~ 

IR ARO I"I,A E N~O VE'R O PAPA· limiar da pórta, porque, como sabem, 08 ta não era indiscreta, visto que elle es­
IVI 1\ meus preparativos de viagem nãu leva- tava de uniforme. P"rc:eb i 4Utl não que ­


POR vam muito tempo-a minha bolsa de ca- r ia conversa, e calei-me. Elllli uan tu aos 

ALEX~"NDRE DU~I~!ii ça e a espingarda, sempre a mesma baga­ outros passageiros, esses fallavam italia­


gem. Chamaram pelo sr. E rnesto; gos- no . Jà tive a hom'a de lhE>s dizer que 

TRAD. DE M. PINHEIRO CHAGAS tei de ouvir um nome fl'ancez. não percebia esta l ingua; não est l'anha­


rão portanto que eu me não metttlsse
o sr. Ernesto desceu: era um be110 
na palestra.official de .hussards, de vinte e seis a 


Re~pondi-lhe que nada tinha contra a vinte oi to annos que se parecia pe l'feita­ Chegamos ass :m, sem trocar uma pa­

. serra, mas que se fosse o mar, então era mente com a tabolAta da nossa estalagem, lav ra, a Scal'lino, onde nos apeamo~ , a' 

outl'O caso. Redarguiu elle que, duran­ tendo só a mais a patente. Metteu um uma pessillla estalagem, Alli pasSitlllOS 
te a viagem todil', 'iriamos de costas pai' de pistola na bolça da~arruagem e um] noite deteshvel, devorados por 
para o mar, e não quiz saber de mais sentou-se ao pé de mi m. insectos,com perdãO de quem me ouve. 
nada, Não levei muito tempo a notar que o Ás tl'eshoras da manhã quando eu prin­

Deviamos partir n'essa mesma tal'de sr Ernesto tinha algum desgosto; não o cipiava a pegar no somno, nosso condu­

para ir dormir a Scarlino; as duas ho- conhecia bastan te para lhe perguntar a ctOl' en t rou no meu quarto e fez-me 1e­

ras o v 'Uw'iwJ parou diante da porta da i causa, mas quiz ao menos distrail-o com van~ar. Prova que é (,8te '0 costume d' ­

estalagem, já os outros quatro passa- ' a min ha cti-fl've l'saç;lf), aquclle paiz est rangeiro. 
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exemplar e bom coraçito, era de todos I LaDlen·t.uvel perda. 
e~timado e resl'eitado. . 

EUl sua nito longa vida de vinte e cinco 1« 1': porque não l'e:eve, Atrop()~ c!"l~a, 
, ,..,., ,

auno::;, nunca pl atlCou um acto, u m só,
que uo leve puzesse em duvida a eleva­
ção de seu caracter e sentimentos. 

Nós,que fornos seu cornpanheil'o de col­
legio e detlicado alll igo,llós, 'l ue com el­
le crescfl!Uos e nos tornamos llOmem,nós, 
que com elle estivemos selll pre em con­
tacto, e qU0I'0r isso couheciamos a no­
bn>.za de sua alma, podemos gal"an ti r , 
sClIn temor de enar,q ue esse catha l'inell­
se fazia honra á terra que lho deu o bor­
ç :,á sua provincia natal. 

Domingos Ramos d'Oiiveira e Silva era 
t t d 1 I' d 1 li() pl"O o ypo a ( e lca eza, (a pureza e . d . b . . I 1sen tll', a lllalS no I'e Slllcerll ,u e. 

Nunca de seus labio~ partiu urna olfen­
. . 'i' '" 

sa por mais 1l1sIgIll Icante que 10sse, 
nunca seu coraç,lo ah rigou od os nem 
r ,m;ores contra pessoa alguma. 

lIa cinco mezes allenas (lue se uni u a 
boa vontade, zelo e ,intelli,,"'encia ,iá ti­lllna considerada joven caL :l arinenso, a ' ­

I vemo~ occasião de apreciar, - consortequem la muito tempo amava. 
extrenlOSO e desvelado, o Sr. 1{am03 de

A morte, porém, implacavel e infle- Ol 'vo' ' d t ' 1 I .Ira merece0-nos, Ul"iJ, n o a Vll a , 
~ivel em sua obra de destruição, não por- t ' la ti" ·h ' t pa r leu' r sympa lia e recoll ecunen o 
mittiu que esse invejavel casal fru isse que hoje, em face do sou tumulo, se unem 
por muito tempo as ditas de um amôr I'e- á saudade e ao respeito que comlllovidos o 
ciproco e santo, de uma felicidade não 
empanada pela. mais leva sombra, ar l'e­
batando atl"Ozmente de sobre a t('l'ra um 
esposo ll10dêlo, um irmão, um filho, um 
aml'go dl'gno de adml·raça-o. 

Acompanhando o profundo sen t imen­
to que n'este moinento atormenta o nos­
socollega Con,~ervador,de cuja elllpreza 
fazia parte Domingos Ramos d'Oliveira e 
Silva, depositamos I'obre o tumulo do 
distiucto finado uma lagrima de eterna 
saudade, e enviamos á sua illustre fa­
milia, do envolta com os nossos sentidos 
pesames, uma palavra, uma só, mas a 
un ica adequada em similhante transe: 

-Coragem !. ... 

lacI'ünosos, consagranios á sua memor ia. 

;\'s suas Exmas, Viuva e M,le e a seus 
dignos i r lll <to, enviamos os devidos 1'0- ' 
sames. 

Requiescal i,~ par.:e 

Mais uma campa '~bl'io, mais um en­
te foi levado ao ventt:e da torra! 

Ramostl'Oliveirajánão existe, foi dor­
mil' com seus avos o som no da eternida­
de,deixando em lagrimas uma esposa que 
ha pou<:o vira o sacerdote unir sua en­
tidade á delle pelo sacramento do ma­
tl'imonio. . 

Ramos d'Olivcirajá não existe, baixou 

'Pe~uCi na minha espingarda e na I -A espingarda não está ca1'ricada? 
minha bolsa de caça, e preparei-me pa­
'ra occupar de novo. o meu logar da ves­
pera, mas, quando la metter-me na car­
ruagem, o conductor fez-me parar. 

-Scusa, excellentissimo. mas laes-
Pi g d não esta earrie d ? - 2 . n ar a a a, lao. 

.-0 que! a espingarda não está car­
r~ea~a? O que entende por esse verbo 
car1'1.gada ? 

11 
-Pergunta e e se a sua espingarda 

O terro em tua~ maos,quando o en~aH\vas 
p , ., lI' ' - lh" 'd ' ( Cé )ieuo~o i l ,.

'l.l arou ,li (,a VI a,) 01 . , 

Cabe-nos hoje o tI'iste dever de regis­
t rar ,em nossas co.urnnas o fallecilllell to, 
no dia 13 tlo corrente mez, do nos~o fJS­

timavel coml'rovinciano,úollega,o am igo 
o SI' , Doming os H.arno~ d'Oliveim e Sil va. 

Contando talvez 25 anno:; do idado, e 
dotado do um I'hy'üco rotusto o saudavol, 
pa recia destinado a gosar de uma vida 
extensa, qua ndo a enf(~rmidade o surpro-
I .1 ti ' tIcnueo o a l'I'essou ao urnu o, e IS o ago­
ra que,ha monos de seis rnezes,se houve­
ra ligado om consorc,io á Senh"ra , que 
hor e é sua di"na e lastimosa Viuva ! 

J o 
E' mais um artista typographico em 

nossa terra, que jaz no fu ouo dI' sepul­
chro! 

Fi lho dedicado e agradecido, irmão at­
tencioso e bom, amigo' fiel, Cidadáo, cuja 

está carregada, dis.s.e-me o sr. Ernes- eSPI'ngarda ' pr v el t c' d d , o av men e om me o e 
to. . algum desastre. 

-A. h ! .um seu creado. Como passou a Ah' h'" d' 
. noite?' . , a , e Justo, respon I eu. 

-Muito 'bem. -Não, não, não faça similhante coisa; 
. deixe-a estar como e.qH. Se formos ata­

--Pois ' olhe que não é ruim de con- cados por ladrões, com as minhas pis to-
tentar... Ell fui devorado, litteralmente las e com a sua espingarda podemos ao 
cdev~~ado, deitadoâsferas.. ' . llllenos defender-nos . . 

. . .7;4.~d, ~~mO! andiatrlO ! disseram os . -Por ladrões? ~isse eu. Pois haverá 
passageIros. . pOI' acaso ladrões nesta estrada'? , . . 

perguntou pela segunda vez o conductor' 
- Está, sim senho~, está carncada, 

respondi eu um pouco impacientado com 
a sua indiscripção. 

- Então bisogna la clescarricar. 

- O sr. quer ter a bondade de me ser­
vir de interprete, e de me dizer o que 
deseja este homem ? diser eu ao joven 
official. 

-Deseja que o sr. descanegue a sua 

ao tumulo para eternamente desca nçar 
às l uctas da vida! 

A viua é C0ll10 a rosa 1I ue o vendavai 
es Co lha, (IUando () l ivl'o d,) Destino 111<\1'(;;]. 

- pas:lagei ra SlM dUl'açiio. ­

H.amos d'Oliveil'a d0 fl' uctava os d:as 
de sua lIloci tlado a,) lado tle sua esposa, 
lluandJ a mor te, esse anjo de azas nel:iI'<lS 
oa ph ra~e figuraJa !.lo poMa,b,li xando tIo 
l'a lacio do d ,,~ t i IlO , n' um mstoJa l' !.lo azas 
() !'iscou do numPI'O dos vivos I, 

E lI I: fo i por obedecer a voz do Destino , 
no céo já havia tocildo a ultima hora do 
:sua vida! 

Morrou , foi hahitar O lugar onde sv 
lascia ogni spef'a ,t;a , co rno Jiz Dante! 

Morreu, fvi habitar' a torra on<lo J'ar. o 
passado, onde j ,zem os grandes destitu i-
dos dotudo ! 

MI)I'l'eu, ~ua alma fo i pr.notrar o~ ar',,: 
canos, 03 lIIysterios que nos sãO escon,li­
dos. 

"euo am 'l rfos o cllo r "o 
"' ., '" " , 
Que sironificão essas lao .. rimas? o 
Quer dizer (\l1e eU,) era bom amifTo, 

obom citlauão, fi..! á sua p,davra politica, 
isto,é, era homelll de c.uactel' ! 

Com ell e perflcu O pUI'tido conserVa­
<10 1' um de seos dedieados sectarios que 
ultimamente era proprietario do jornal 
do mesmo partido nesta cidade . 

U . d f 
nimos nos~os sentlm ...nto~r ao <lu a­

mil ia des te nobre e conceit llauo cida [0 , 

e rogamos á Deus que o ten ha. na sua 
co rte e que a terra lhe seja leve . 

Orates {,'ates 
t\,o registra r a incorn p,u'ilvel e doloro­

sa perda <IH um cidadão t<lO caro a penn,l 
eahe-uw da mão, as lagrimas orva lhão o 
papel e a dor suffo~a o coraç,Io ! 

Jã não existe Domingos Ramos d'Oli­
veira e Silva, um beijo g-lacial da Mort~ 
o ador meceu para sempre . 

- Ora, meu caro senhor, na ltalia ha­
os pür toda a parte. 

-Conductor, gritei eu. 

-O que é? 
~Olhe já, meu amigo, VOcB não me 

preveniu que havia ladrões n'esta e8tra­da . 
-Avanti ! avanti ! gritaram os pas­

sageiros. 

-Vamos, vamos, trepe, disse- me o 81',
Ernes to. bem vª que se impacientam os 
n')S80 companheiros de viagem . Não es­
tamos em Sienna antes da meia noite. 

-Espere que eu descarregue a espin­
garda . 

-Bisongna disearr'ica1' a espinga r­
da. 
-~ão a ri h 

cá p;ra cima. escarregue, ornem, suba 

Conlinúa 
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A mão 'en regeladora da Parca desfe­
chou o golpe mortal no tio de sua vida! 

Ninguem pode prever os arcanos do 
Destino! 

Hontem con~el'vaYa-se o Jyrio candido 
e viçoso, hoje de~appareceu aneba tado 
por um furacão tellJllestuoso, que veio 1'0­

lando das margens do Estyge. 
Ramos d'OJiveim deixa um vacuo na 

sociedade cathal'inense. 
Todos os que o conhpcel'ão nào dei­

xam de la mentar sua perda, 

Elle possuia todas as Ij lIaJ idades de 

homem nohre,era bom filho, bom esposo, 

bom cidadão, amigo do rico e (lo pobre! 


Deus o acceite na sua corto hl'ilhan te 

e nós derramemos um Jagl'ima sobre sua 

campa, sohre o leito d0 descanço ! 


A' ~ua Exma. Viuva (J parentes envi­

amos os devidoll pesamcs. 


LITTERATURA 

Julie ta 
PUR 

HORACIO l'\UNES 

XIII 

Passado longo tempo, Julieta deu um 
suspiro,elltrc-abrio os olho;:;, c lovantou­
se sobre um cotoye~lo: 

-Minha filha chora. , .. 
E foi aJoelhar-.se aos pés da Virgem, 

esquecida da creança. Un iu as mãos, e, 
c['avando os olhos, rasos de lagrymas, 
na imagelll da Mãe de Deus, soluçou: 

- Ah 1... porque nào morri eu ao nas­
cer ? .. , porque o bel'ço não me sel'Viu de 
tumulo L. Quanto tenho soffrido, oh 1 
minha Mãe Santis~illla ! quantas lagry­
lims de sangue tenho derramado aqui .... 
quanto grito de agonia e desespero tP,nho 
dado sem achar écho 1", Oh ! meu Dpu$, 
V ós, que podeis lerem todos os corações, 
Vós, que podeis penetrar no mais inti­
mo de nossos pensamentos, não vêdes que 
estou arrependida L. Pela vossa coroa 
de espinhos, Senhor, pela vossa cruz, 
pelos vossos cravos, pelo vosso sangue, 
pelos vossos martYI'ios .... perdão' ... 

- Passarei na. miseria o resto 
. de meus dias, passarei 'em vigília orando 
a vossos pés todas as minhas noites, mas 
perduai-me !.... 

-Oh !.. .. e carregarei sempre a cruz 
d'este martiyro, sem achar um calVario 
ondedescance lL .. 

Ergueu-se. Inxugou as lagl'ymas e 
crusou os braços sobre o peito. 

:t 

XIV 

Ah! que pincel ahi ha que possa repro'­
duzir tam sublime quadro !?. O deses;.. 
pero casando-~e ás lagrymas, as lagry­
mas unindo-se as dores, as dores in la(;an­
do-se ao al'l'ependimento ?!. .. 

E como em relevo a essas tempesta­
des d'alma, um céu tempestuoso e ll~­
gro, ' o vento estrugindo no eSl'aç'1 ca li ­
ginoso, o trovão e o rayo !,., 

(J.uelll fora poeta, para descrever c~sa 
scena de ar'l'chatado!'a e dolol'osa suh ll ­
IJl idade, colorir essas lagl'yrnas de fcl,di ­
vinisar esses suspiros de agonia ! ... 

XV 

A crcança continuou a chorar. 
J ulicta tomou-a nos Lraços e sahiu, 
Para onde ira ?.. . 
O cemitc('io fica perto, 
A moça dirige-se pam eUe e penetra 

no seu recintho. 
l uloulj ~,ecêra li misera outra vp]. 
Caminhou pal'a urna cruz tosca c in­

negr'('cida pelo tempo, que Um ['e!aulpa­
go esclarccel'a n'esse momento: 

Sl'n tou- sc aos Jló~ do symbolo da re­
deml'çào e começou a Cantar ... 

XVI 

Nú dia seguin te acharam-na morta, 
com a filha apertada nos braços, 

Morreram ambas de fome e de fr io. 
A orphandade, a loucura, a miseria e 

tam horrivel ~norte foram a ['ecompellsa 
que teve Julieta pela ingratidão que 
praticou ahandonando se u velho pai, que 
tanto a- amava . . 

A ingratidão é o mais mesquinho e vil 
de todos os sen timl'n tos máos que pode 
abrigar uma alma. 

O ingrato não mêrece perdão, 

Ahi ficam essas paginas: foi o coração 
que m'as-dictou. lntrego-as ao dominio 
do publico, não como um simples conto, 
mas como uma lecção que a muitos ser­
virá talvez. 

FIM 

POESIA 

Decifi-ação 

do Logogripho publicado no n. 31. 

Do seu beBo logogripho 
Mais forte que um rochedo, 
- Regina"- o anjo adorado, 
Não quiz-lhe guardar segredo. 

Pois a-Laura,-meu am igo, 
Por amar um grão poéta, 
Descobrio a bella-Herminia­
E~Amelia,-sua dilecta , 

~Hel{)na, - Emilia- e Eumenia, 
Com a fOI'lllosa-~laria,­
llIudidas pelas outras 
Revelarão o que eu queria. 

As amadas- Lina, - Lelia, ­
E-Iria,-a pequenina, 
Furão ás que logo gritarão: 
..0 todo é ..... 

GuilherIllina.» 

COLLABORACAO 

A hnprcn§a na ~guna 

Uma nova era de jJrogresso promette­
dora de fumra pro:;pe ridade alll'io-se pa ra 
o importante e opulel1to munícipio da 
Laguna. 

A impl'ensa, essa creação sublime de 
Uuttem berg, tem alIi achado elemen­
tos de vida e como verdadeira alav&nca 
do geral progl'edirnento vai estendendo 
seus uenefico;:; efl'ei tus pelo cidade cir ­
cumvizinha, 

Em todas as epocas, desde sua inven­
ção, a iru prensa tem sido sempre um 
meio pode roso para diffundir os conheci­
[[lentos uteis pelas diífero lltes camildas 
sociaes, educando e corrigindo os deffei­
tos dos povos, e servindo de vehiculo pa­
ra translllittir-se li todos as luzes da sci­
encia, 

Assim pois, é de esperar que a cidade 
da La[;una, importante pelo seu avultado 
commnrcio e gl'ande exportação de cc­
reaes, receba dessa dilecta filha de Gut­
tembe['g os exccllcntes resultados bene­
ficos que tantas outras tem coll:tido com 
a publi ~ação dejornae~. 

Ainda não ha muito ali era bem sen­
sivel a absol uta falü dtl uma empreza 
typograph ica. 

Eis que apparece um homem, um des­
tes espiritos fodes, elevados e capazes 
de gl'andes commettimentos, o qual des­
prezanrlo todas as diffkuldades e sacrifi ­
cios com que teria de luctar e pondo de 
parte os mil empecilhos da ardua carrei­
ra jornalistica, acariciou a ideia de uma 
empreza de tal ordem; pouco a pouco 
essa ideia foi tomando vulto em sua men­
te e a creação de uma typographia na 
Laguna tornou-se logo uma realidade. 

Mas não bastava isso. porque se havia 
typographia faltava os typographos. 

PorplIl, o genio creador e expedito de 
Lery Santos não parou ante esses ob­
staculos, ideia hoje posta em pratica, teve 
a precisa coragem e admiravel força de 
vontade para compôr sozinho e dar á luz 
da publicidade o primeiro numero do MU­

NICIPIO , elle que desconhecia os mais co­
mezinhos preceitos da arte typographi­
ca ! 

Tal tem sido a boa organisação de sua 
officina, que em tão pouco tempo de vida 

-eS8ejõHúil já se podeconsidyral' em com 
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pe, e pI'ommett;~r~vem!>nte estar colloJ nO~R08 n8",1.PediUlo!il n08 

cade entre os de IJI'imeira ordelll da pro- gnunLc8 (IUe se ach.H" Cill 
vincia, não obstante os artistas, que nel- : u ....aIílO com SU;}S ft!'4signn­
le tmbalhão não passarem de simplf>s Itu..~~.' n bondude de via'eu. 
Jovens curiosos e inexperientf>s. I liIu"tl~C~zel-lu!l ne",tu tYI)O-

Devido, portanto, á iniciativa do S1'. ~ g ..aphiu. 
Lery Santos goza actualmellto a Laguna === == 
des:;a imjJol'tante illlmunidado o é de os- Mano!'l An tonio da Silva Aman te, ten­
perar que tal empl'esa tomo inc:'emen- doestabp l ici~o naCidad,) Ila Laguna arua 
te, l,ois a illustl·a<.'ão egenio espacial! do Vo~untal'lo Ca rpes, um lIotel bil har, 
desse nosso amigo silo f\'al'<llltias elticazes' pa rtIcipa a toj os os 8C US arrllgos o ao 
do longa du ração para a empreT.a quo le­
vantou com immensos sacrificio~. 

Dirigimos a s, s. nossas congrat ula­
ções Ilesejando-Ihe os mais virnntes lou­
ros na c.arreira que abraçou e cujo glo­
na llllcml toda lhe cabe. 

Assim tambem ao ill ll stre sr · Dr. Tho­
maz Argemiro Ferreira Chave~ , reda­
cto~ pro[lrie~ai'io da VI.;RllAIlE desejamos 
mllltas fel Cidades e longa vida p3ra o 
seu novo .iornal. 

O AR'I'lSTA, acom panha jubiloso 
o . progresso jornaligtico da Lagu na , 
?llJo engrandecill1rn to de c0 raçilo al llle­
JanlOs. 

N01 ICIARIÕ' ----- _. --_ ... . _-- - --

Jo..naes 

Agradecemos as respectivas redacções a 
remessa dos seguintes Jor naes: 

Despf'rt,:dor, Regeneração, Consel'va­
do!', "'!tmicipio, A Verdade, Theoph ilo 
Ottolll. Jomal Popular, Gaz~ta de Join ­
ville, Nova AUI'ora, Jornal cle Penedo 
R~pe1ho. Correiodo Natal, A luz, Irlf>ia: 
Gazeta de Taubaté, Mosaico Oum Preta­
no, e a Grinalda. 

s. T . 

Participo aos Srs. socios que a pa!'tida 
terá lugat', sabbado 2G do corrente se o 
t<lmpopel'mittir. Desterro, 17 de Jul ho 
de 1879. 

02° Secretario 
Floriano da Silva 

Sabhado, '}2'1;:10 corrente installou-se 
uma sociedade bailante denominada 'fe­
rerchyc:)r.e 12 d~ Julho,ficando compos­
ta. a sua.dlrectol'la da maneira seguinte: 

. DIRECTOR 

. Olympio Coelhu Pinto 
VH:E-DIRECTOR 

J. J. Marques da Silva. 
l°. SECRETARIO 

Jlu ld lCO desta Culade. e fura della, o r-orlo 
pal'a o seu esta ueleclrnünto toda a pro­
tecç 'lO;garant indo o bom serviço a tompo 
e hora com asseio e pl)l' comrno:!o preço. 

Laguna, 14 de J ulho de 1879. 

Reliqulat'l-Lei'Ío XIII acaba de 
p.roh.ibil' ia coml'l'a de re liquias,por te I' 
sulo lll fo rmado cle lIluitos fac LOs escando­
losos, em que erflo partes alfju ns {ervo-
1'OZOS cath ol ic s e cou vencidos trafican­
tes. E' que esses reRpAitaveis senhol'os, 
l1n lre outra~ (IUO faziam nilvam-ie á in­
nocente occu l'aC;ão de suhtrahirem O~ 
corpos dos IlIadyn-s para os vonder em 
pel{ nonas porções-ullla brincadeira. 

Felimellt!' u actual papa parece deci­
dido a aC'lbal' Cllln todas essas falcatauas, 
e oxala nào esmol'eça Ilesse louvavel in ­
tento. 

As lllulhe.res í'eias· 
( ContinuaçãQ ,, do 'no 31). 

~ mat'irlo damulhe.r feia engole tran · 
qudlamen te o seu ch~ da l ndia, mastiga 
uma~ tOl'rad3S e uns ltiscoutos delicIOSOS 
tor na a en fiar o paletot, e sahe a ru~ 
novamente sem dizer 'á, consorte o que 
vai faze!', a 'que hei ras volta ou se dor ­
mi r ã. fora essa noute ! 

A mulher bonita possue o dom,fatal 
de traze l' o homem atrellado ao seu calTO 

-Quem fecha os ouvidos a uma ' oz 
piedosél e meiga, q ue de~l isa como U I1l 

ueijo 1'01' dO ' I~ labio~ verlllelhes e trem u­
lo>; ? 

Isso cque é ventura, i s~o Ó ([1\e e felici ­
dade' isso é (Iue ea prill1llV(!l'a o o a lllOl' ! 

A lllUlhel' uonita é um dos mais intp ­
n::;sallte ('~pe(;~acul()s com que mimu­
seuu-ntl~ a Providoncia, 

A mullll! r feia tem a virtude na ro­
cha; a ll1ullwr bonita possue a virtude e 
for mosura. 

E II1 cOllclusão: a mulher feia é nl'ces­
saria, cOllcordo;1 mas a mulher buuila 
a lIIulllCI' uonita imprescindiveL ' 

(E x /,) 

M,uido e mulher 1 
-D.ze-me, minha pomlJinha, com 

quem quel'es quo eu me case em tu mor­
rendo? 

-Casa-te com o diabo. 

-Não pode ser, minha quorida; os ca­
non(,S não pel'mittom que os genros ca­
som- se com a.~ sogras. 

-NãO ha charada que mo res ista. 
-::iilll ? Decifra la esta: 
Rã-uma 'fá-outra; Ct1nceito: 
« Come 4ueijo lO 

E' toucinho. 

Uma crf'allça de cinco annos de idade 
que selllpre ouvia em casa · fallar sobre 
casamentos em um belio dia soltou o ~e­
guinté repente; 
-Mam~, Deus prrlll itta que eu jà te­

nha qu inze annos . 
-Pa ra que, minha filha ? 

- Um .....Um.... .1Il<J.lllã bem sabe para 
que e.. .. 

ANNUNCIOS 

victorioso como uma victima ou como um 
panno, A feia prega azas nos pés dos Aluga-se
mais valentes. Não ha quem supporte a 
mul her fe ia por mais de oito mi n utos: é . 

A Cit8a e chacara a Rua <le Sant'Annacousa de metter medo devel'as: an tes uma 
P caia de Fóra n. 1, para tratar napeça de artilharia fazendo fogo a valer! 

Rua da P edrei ra n . 13. 
Eva,. a primeira bellezá do m'mdo, foi 

a primeira peccadora tambem: Cornelia, 
a virtuosis;ima mão dos Gracchos, foi a 
cara mais teneb rosa do seu tempo. 

A mulher feia é inconquistavel corno AVISO
Malako f. 

Candido de S.!Conceição. 
, 2° SECRETARiO 

João FlorianodajSilva 
THESOUREIRO 

João A. de Sànt'Anna. 
PROCURADOR 


J • . M. de B. Cidade 

': 2"'DITO 

.Pedro JoséMarqnes. 

-Porque! por defender-se muito ? O abaixo assignado fun i' ei ro da Fe­
-Qual? Porque ninguem atreve-se bl'Íca de . conservas de Mendon~a & C· 

atacal-a. vem pelo presente exigir o pagamento de 
seus salarios vencidos, e isto dentro do 

Ape~ar, porém, de todos os perigos e praso de oito dias. . 
tenLaçOe!\, que a fo rmosura provoca a 
mulher e bonita será sempre monopo- Desterro, 12 de J ulho de 1879 
lizadora de todos, re-iste ans olhos ,João Jacob A uler. 
formosos h umidos e cheios de ventu'ras ' =============== == 
indisiveis. I Typ. e Li th. r.c Alex. Margarida. 
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